
O SISTEMA LINFÁTICO 

O Sistema Linfático é tubular e está um tanto associado aos capilares que 

unem as circulações venosa e arterial, terminando nas grandes veias próximas 

do coração. A linfa que flui por seus canais vai numa direção: o centro da 

circulação – o coração. Podemos considerar este sistema como uma espécie de 

pequenos desaguadouros do Corpo Denso, porque na realidade, recolhe a água 

suja dos tecidos, depois de banhá-los na linfa que transporta. Se compararmos 

os canais a tubulações de drenagem que recolhem a água suja, podemos 

considerar os gânglios linfáticos, que se encontram ao longo desses canais, 

como comportas, nas quais a linfa tem que se deter e ser filtrada antes de 

passar à corrente sanguínea venosa. 

Estes gânglios estão situados nos cotovelos, nas axilas, nos espaços poplíteos, 

nas virilhas e especialmente na parte anterior do pescoço (a parte que fica 

fronteira à vértebra cervical) no abdômen entre as pregas do mesentério que 

fixa o intestino delgado a coluna vertebral e no peito entre os pulmões, espaço 

este conhecido como mediastino. 

Cada um dos vasos linfáticos passa por um ou mais destes gânglios no seu 

caminho para as veias. As células linfáticas, como as demais existentes no 

Corpo, não possuem paredes celulares, movendo-se como a medusa na água. 

Quando a inflamação, em qualquer de suas formas, ataca o Corpo Denso, 

todos os líquidos venenosos passam aos canais linfáticos. 

Os gânglios podem adoecer devido à natureza venenosa da linfa que se filtra 

por eles. O Sistema Linfático é de ação tríplice: recolhe a linfa dos tecidos, o 

“quilo” dos intestinos (depois de elaborado pelo processo da digestão) e, por 

meio dos gânglios linfáticos, cria as células linfáticas que são semelhantes aos 

corpúsculos brancos do sangue. 


